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RESUMO. O casco é um importante componente 
do aparelho locomotor dos equinos e sua má con-
formação pode acarretar uma série de patologias. 
O presente trabalho avaliou o equilíbrio podal ex-
terno e interno dos cascos dos membros torácicos 
de 58 equinos (34 machos e 24 fêmeas) com idade 
média de 6,5 anos (variando entre 2,5 a 15 anos), da 
raça Crioula utilizados em provas de laço no norte 
do Rio Grande do Sul. Foram determinadas o com-

primento médio de pinça, ângulo do casco compri-
mento de talão lateral e medial, ângulo palmar da 
terceira falange (P3), espessura da sola e distância 
média do ponto de quebra (DBO). Os valores mé-
dios obtidos foram: comprimento médio de pinça 
de 9,21 ± 0,93 cm, ângulo do casco de 51,8 ± 3,5º, 
comprimento de talão lateral de 4,94 ± 1,5 cm me-
dial de 4,95 ± 1,5 cm, ângulo da P3 4,95º ± 2,46 es-
pessura de sola de 22,0 ± 5,98 mm e DBO de 33, 
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6 ± 7,48 mm. Os problemas de equilíbrio mais en-
contrados foram pinças longas (89,7%), DBO longo 
(67,2%), talões escorridos (48,3%), sola rasa (33,3%), 
assimetria entre o ângulo dos cascos contralaterais 
(27,6%) e desequilíbrio médio-lateral (15,5%).
PALAVRAS-CHAVE. Comprimento de pinça, equino, 
claudicação, podologia.

INTRODUÇÃO
Os equinos de esporte desempenham ativida-

des físicas estressantes e intensas na maioria dos 
casos e com isso apresentam uma maior propensão 
ao desenvolvimento de lesões no sistema locomo-
tor. Isso porque durante o exercício são geradas 
forças mecânicas que atuam sobre o membro em 
diferentes regiões para realizar o movimento. O lo-
cal de ação destas forças depende da conformação 
do animal, do tipo de piso e da atividade realizada 
pelo animal. Sendo assim o casco desempenha uma 
importante função dentro do aparelho locomotor 
uma vez que a sua conformação altera as forças 
mecânicas que atuam sobre o membro (Balch et al. 
1995, Turner 2007).

O desequilíbrio podal é apontado como um dos 
principais problemas ligados às claudicações do 
membro torácico em equinos atletas (Dyson 2000, 
Dabareiner et al. 2005). Abreu et al. (2011) encon-
traram 80,9% dos 105 cavalos Crioulos em treina-
mento para prova de Freio de Ouro com problemas 
quanto ao equilíbrio do casco com o eixo podofa-
langeano quebrado para trás, cascos longos, talões 
contraídos e talões escorridos.

Considerando-se que há poucos estudos sobre 
as condições dos cascos de cavalos da raça Crioula 
(Canto et al. 2006), principalmente no que se refere 
aos animais utilizados em provas de laço, o objeti-
vo deste trabalho foi avaliar o equilíbrio podal dos 
membros torácicos de cavalos Crioulos utilizados 
nesta modalidade na região norte do Rio Grande 
do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS
Animais. Foram avaliados os cascos dos membros 

torácicos de 58 equinos da raça Crioula oriundos de 10 
estabelecimentos diferentes, de 5 cidades do norte do 
Rio Grande do Sul, sendo todos os animais destinados a 
provas de laço. A média da idade dos animais foi de 6,5 
anos (variando de 3 a 15 anos), 58,6% dos animais eram 
machos e 41,4% eram fêmeas. O peso médio dos animais 
(402 ± 42,5 kg) foi mensurado por meio de uma fita que 
correlaciona a circunferência torácica com o peso (kg).

Equilíbrio podal. Para a avaliação do equilíbrio po-
dal foram obtidas as seguintes medidas externas confor-
me descrito na literatura (Turner 1992): comprimento 

dorsal da pinça (CP) em centímetros (cm) com auxílio 
de um paquímetro; ângulo da pinça (formado pela sola 
e a parede dorsal do casco) mensurado por um angula-
dor de casco; a altura de talão (medial e lateral) em mi-
límetros (mm) com uso de paquímetro. Como medidas 
qualitativas foram determinadas o desequilíbrio médio-
-lateral, observado quando diferença de altura entre o 
talão medial e lateral de cada membro foi maior que 0,5 
mm; a simetria dos membros contralaterais observada 
mediante a comparação da angulação do casco; e o for-
mato da sola classificando como rasa ou côncava.

A avaliação do equilíbrio podal interno foi realizada 
através de exames radiográficos convencionais, median-
te as projeções látero-medial e dorso-palmar de cada 
membro, onde pode-se avaliar as seguintes medidas: ân-
gulo palmar da terceira falange (P3) em relação ao solo 
por meio de um goniômetro; espessura de sola (ES) em 
mm com um paquímetro; distância do ponto de quebra 
(DBO) em mm (mensurado do ápice da P3 até a porção 
mais dorsal do casco) com um paquímetro e o equilíbrio 
médio-lateral por meio do paralelismo entre o solo e a 
face lateral e medial da P3.

Análise dos dados. As variáveis de medidas ex-
ternas e internas do casco foram submetidas à análise 
descritiva (média ± desvio padrão), foi determinada a 
normalidade pela prova de Kolmogorov. O teste t de 
Student para amostras pareadas foi usado para com-
parar os valores de membros contralaterais. Os dados 
foram correlacionados mediante correlação de Pearson. 
Realizou-se uma prova de Qui-quadrado para compa-
rar a apresentação de alterações podais, considerando-
-se como ponto de corte: comprimento de pinças maior a 
8,2 cm, DBO acima de 30 mm, espessura de sola inferior 
a 20mm, talões com comprimento superior a um terço 
do comprimento da pinça, diferença maior que 4 graus 
com o membro contralateral e desequilíbrio mediolate-
ral de talões com diferença superior a 0,5 cm. Os dados 
foram analisados com o programa estatístico IBM SPSS 
19.0 com um nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias das variáveis avaliadas para os mem-

bros torácicos esquerdos e direitos bem como os 
valores de dispersão foram descritos na Tabela 1. 
As médias dos membros direito e esquerdo não 
apresentaram diferença quando comparadas entre 
si (P>0,05).

A média observada para o ângulo da pinça (Ta-
bela 1) encontrou-se abaixo do limite inferior (54º) 
considerado ideal para o casco do membro toráci-
co (Balch 1995). Entretanto valores similares (52 ± 
0,15º) foram observados em animais da mesma raça 
em treinamento para provas funcionais (Canto et al. 
2006). As médias dos membros contralaterais foram 
similares (P>0,05) entre si, contudo 17 (27,5%) cava-
los apresentaram uma diferença maior à 4º na an-
gulação externa do casco entre membros contralate-
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rais. Esse achado foi superior ao descrito por Canto 
et al (2006) de 23,7% e inferior a Schade et al. (2013) 
de 40,9%, e Dabareiner et al. (2005) de 78%.

O comprimento médio da pinça (Tabela 1) foi 
considerado longo na maioria dos animais (89,7%) 
deste estudo, tendo como base o peso médio dos 
animais (402 ± 42,5 kg), quando comparado com 
os valores descritos na literatura de 7,6 cm (Turner 
1992), de 8,6 cm (Schade et al. 2013), de 8,7 cm (Ni-
coletti et al. 2000, Canto et al. 2006), de 8,95cm (Ma-
ranhão et al. 2007), os quais também compararam 
o peso dos animais com o CP. Nos estudos previa-
mente citados observou-se que animais mais pesa-
dos apresentaram maior CP, entretanto no presen-
te estudo o peso dos animais não se correlacionou 
significativamente com o CP (r=0,05, p=0,73). A di-
ferença entre o valor de CP do presente estudo com 
os valores da literatura poderiam ser atribuídas à 
baixa frequência de casqueamento e ferrageamento 
dos animais avaliados (~ 60 dias).

O grande CP explica os baixos ângulos de pin-
ça observados nos animais (Tabela 1), visto que 
animais com maiores CP apresentaram menores 
ângulos externos podais (r=-0,19, p<0,043). Uma 
conformação podal de pinças longas e ângulos 
agudos aumenta a força de alavanca do membro, e 
consequentemente gera uma maior tensão nas suas 
estruturas de sustentação predispondo a lesões em 
estruturas como o osso navicular, P3, tendão flexor 
digital profundo (TFDP) e no aparato suspensório 
do boleto (Balch et al. 1997, O`Grady & Poupard 
2001, Melo et al. 2006).

A DBO média encontrada apresenta-se acima 
da recomendada pela literatura de 3 cm (Redden 
1997). O fato dos animais apresentarem um CP lon-
go explica o achado descrito anteriormente uma 
vez que estas medidas se correlacionaram positi-
vamente (r=0,50, p<0,001; Figura 1). A DBO inter-

fere, principalmente, na força exercida pelo TFDP 
durante o movimento do membro, logo forças 
maiores levam ao desgaste desta estrutura na sua 
inserção da P3 além de favorecer o surgimento de 
afecções no osso navicular e em estruturas associa-
das (Page & Hagen 2002).

A angulação média da P3 (Tabela 1) encontrou-
-se dentro de valores adequados para o funciona-
mento correto do sistema coxim digital e da ranilha 
durante as fases de aterrissagem e apoio do mem-
bro (Denoix 1994, Van Heel et al. 2004). Entretan-
to, 18 cavalos (31%) apresentaram o ângulo da P3 
menor a 3º; destes 72,2% em ambos os membros 
torácicos e 17,8% em apenas um membro. A baixa 
angulação de P3 favorece seu desgaste, assim como 
do aparato suspensório, do osso navicular e das es-
truturas que o sustentam (Redden 2003, Morrison 
2007). Alterações de equilíbrio da P3 associadas ao 
exercício contínuo causam uma distribuição anor-
mal das forças na porção caudal e palmar do cas-

Tabela 1. Valores médios (± desvio padrão) das medidas externas e internas dos 
membros torácicos esquerdos (MAE), torácicos direitos (MAD) e das médias dos 
membros torácicos (MAS) de cavalos crioulos utilizados em provas de laço no 
norte do estado do Rio Grande do Sul.

 Parâmetros Média Mínimo Máximo
  MAE MAD MAS MAE MAD MAS MAE MAD MAS

 CP (cm) 9,2±0,9 9,1±0,9 9,2±0,9 7,5 7,2 7,0 11 13 13
 AP (º) 51,6±3,5 52±3,8 51,8±3,64 43 40 40 59 60 60
 CTM (cm) 4,9±1,5 4,9±1,5 4,9±1,5 1,5 1,25 1,25 8,0 7,5 8,0
 CTL (cm) 4,9±1,5 4,9±1,5 4,9±1,5 1,5 1,25 1,25 8,0 8,0 8,0
 AP3 (º) 3,8±2,2 4,2±2,0 4,1±2,4 0 1,0 0 10 17 17
 DBO (mm) 34,2±8,1 33±6,7 33,5±7,4 20 18 18 57 52 57
 ES (mm) 22,6±5,6 23,0±6,3 22,0±5,9 14 15 14 40 40 40

*CP- comprimento de pinça; AP- angulo da pinça; CTM- comprimento talão medial; CTL- 
comprimento talão lateral; AP3- angulo terceira falange; DBO- distancia do ponto de que-
bra; ES- espessura de sola.

Figura 1. Gráfico de correlação de Pearson para o comprimen-
to da pinça e o ponto de quebra de cada membro; membro 
torácico esquerdo (MAE) e direito (MAD).
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co; predispondo a processos dolorosos crônicos no 
casco e talões, rachaduras ao redor do casco, osteí-
te podal e hematomas subsolear (Balch et al. 1995, 
O`Grady & Poupard 2001).

Nove animais (15,5%) apresentaram diferença 
entre alturas de talões maior a cinco milímetros, in-
dicando um desequilíbrio externo entre os talões me-
dial e lateral (Balch et al. 1997). Entretanto, mediante 
aos achados radiográficos da projeção dorsopalmar 
observou-se um desequilíbrio médio-lateral da P3 
em apenas dois animais destes animais (22,2%).

A ES média encontrada no presente estudo (Ta-
bela 1) encontrou-se sobre a espessura mínima de 
20 mm necessária para a adequada absorção do 
impacto e proteção do corium solear (Redden 2003, 
O`Grady 2006). Por outro lado, 19 animais (33,3%) 
apresentaram uma ES inferior a 20 mm e mediante 
exame externo do casco observou-se que somente 
seis destes cavalos (31,5%) apresentaram uma con-
formação de sola reta, sendo todos eles bilaterais. 
Uma espessura de sola fina, associada a uma con-
formação reta, predispõe a afecções podais como 
processos dolorosos na sola, hematomas, abscessos 
subsolear, osteíte podal e, em alguns casos, desen-
volvimento de neoplasias (Honnas et al. 1994, Bal-
ch et al. 1997, O`Grady 2003).

Observou-se que a maioria dos animais apresen-
tou pelo menos uma alteração quanto ao equilíbrio 
podal (Figura 2) como CP longos, diferença no ân-
gulo do casco contralateral, ângulos do casco agu-
dos, solas rasas, talões escorridos e desequilíbrio 
médio-lateral entre os talões do mesmo membro. 
As alterações encontradas são semelhantes às des-
critas na literatura (Canto et al. 2006, Abreu et al. 
2011, Melo et al. 2011), e podem predispor a clau-
dicações e afecções de origem podal, visto que as 

forças biomecânicas geradas durante o movimento 
se distribuem de maneira anormal pelo membro 
(Balch et al. 1995, O`Grady & Poupard 2001, Page 
& Hagen 2002).

Finalmente, os resultados encontrados para os 
parâmetros internos ressaltam a importância do es-
tudo radiográfico para o correto diagnóstico, e con-
sequentemente na correção das alterações da P3, 
uma vez que a aparência externa nem sempre está 
associada a alterações internas da mesma (Kum-
mer et al. 2006). As alterações observadas podem 
estar relacionadas ao tipo de mão-de-obra utilizada 
para realização de casqueamento e ferrageamento 
destes animais, uma vez que, em metade dos ani-
mais deste estudo, quem realizava estas funções 
eram o proprietário e/ou o tratador. Salienta-se a 
necessidade de maior conscientização dos proprie-
tários quanto aos cuidados com o casco e a carência 
de profissionais qualificados para esta função.

CONCLUSÃO
Os cavalos avaliados neste estudo apresenta-

ram diferentes tipos de desequilíbrio podal como 
pinças muito longas, assimetria de talões do mes-
mo membro, talões escorridos, solas rasas e cascos 
contralaterais com angulações diferentes. Salienta-
-se que estes animais apresentam uma propensão a 
desenvolverem claudicações devido aos problemas 
de equilíbrio do casco.
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